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Andrade, Mário de. [Carta] 1944 ago. 31, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari


Recebi sua carta que está aqui pra responder hoje sem falta. Mas principiei respondendo e já sem necessidade mais de responder hoje, agora é que estou me lembrando. Mas estou desnorteado. Devia partir de avião pra Belo Horizonte, depois de amanhã, trabalhei como um danado pra deixar tudo caminhando certo, pedi licença no Conservatório, passei minhas aulas ao meu substituto, pus em dia a correspondência, comprei mala nova pra avião que dei a minha ao Guarnieri quando foi pros States, tomei lugar no hotel, avisei amigos, o diabo! e agora de tarde me telefonam da Pannair que a “minha passagem” tinha sido cancelada. Fiquei fulo, esbravejei, responderam que desculpasse. Botei o chapéu na cabeça, tomei um ônibus mas nem careceu ir até na Pannair, os jornaleiros berravam “O tremendo desastre do avião”! Foi isso. Não a “minha passagem”, mas o avião foi cancelado, decerto pra substituir o outro da linha do Rio, que se espatifou com 17 mortes. Achei que o melhor era ir no cinema, em vez de ficar besta! E agora, voltando pra casa, continuei terminando a responder as últimas cartas que faltavam, como si eu partisse mesmo dia 2. Agora não sei de nada. Amanhã vou ver si encontro trem logo. Si não achar pra dia 2 mesmo, ponho a culpa no Fado e acho que desisto de ir já. A viagem de trem são 25 horas, é fatigante por demais.


Tencionava passar pelo Rio na volta...Agora não sei nada do que vai suceder, porque dia 15 eu queria estar de volta aqui pra escrever até o fim do mês o ensaio pra Losada. Já reclamaram de lá e dei o prazo último de mandar o escrito até dezembro. Falar nisso: você conhece alguém na Embaixada Argentina, alguém importante, pra se mandar o embrulho na mala da Embaixada? Eu não sou bem visto na censura nacional, se lembre o que sucedeu com a tradução do Macunaíma. Eu não conheço ninguém, mas vai o escrito e as fotografias, podem fazer qualquer malvadeza na censura.


Também só li o artigo da Lucia sobre o Brás Cubas, mas também a causa de não falarem é principalmente dos Cem Bibliófilos.  Só sei de pessoas que quiseram meter o pau no livro, que com aquele caderno em papel diverso não há dúvida que é uma bibliofilia indecente. Demais a mais, a distribuição foi péssima. Os avisos pra retirar o livro não vieram registrados, mas no correio comum. O meu chegou, mas por exemplo, o da Biblioteca Pública não chegou. Ontem estive com o Sergio e perguntei: ele não sabia de nada! Tudo isso é um desastre.


Você diz que a Sociedade vai reeditar o livro! Mas como é! é pra substituir este exemplar aos que já pagaram? Ou é nova assinatura? Então as chapas das gravuras não foram inutilizadas? Francamente: fico aturdido com tanta displicência e leviandade desses diretores da Sociedade.


Bom, chega por hoje. Vou... não sei o que vou fazer agora, decerto ler um bocado pra ver si durmo em paz. Si for ao Rio não deixarei de ir aí ver vocês como sempre. Lembrança afetuosa pra Maria e Deus que abençoe o João Candido. E pra você este abraço amigo do



Mario
